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2. INTRODUÇÃO 

De acordo com a composição florística, distribuição e densidade das espécies, a 

vegetação do Cerrado apresenta fitofisionomias que compreendem formações 

florestais, campestres e savânicas, sendo esta última a formação predominante 

ocupando 70% da área do bioma (Ribeiro & Walter, 2008). Nas formações savânicas 

estão incluídos o cerrado sensu stricto e nas formações florestais, a mata ciliar e a 

mata seca. 

A mata ciliar é um tipo de formação florestal que acompanha os rios de médio e 

grande porte da região do cerrado. As árvores na mata ciliar são predominantemente 

eretas com altura entre 20 a 25 m, com alguns indivíduos emergentes que podem 

alcançar até 30m. As espécies típicas são geralmente decíduas, provocando a 

variação da cobertura arbórea de 90% na estação chuvosa a 50% na estação seca 

(Ribeiro & Walter, 1998). 

A conservação da vegetação ciliar é importante, pois essas comunidades atuam 

como reguladoras dos processos de troca entre os sistemas terrestres e aquáticos e 

amenizando a poluição dos cursos d’água e atuando como barreira física nas áreas 

onde ocorre o escoamento superficial de agrotóxicos, adubos ou sedimentos 

(MENDONÇA et al. 1998). São importantes também como corredores ecológicos, 

facilitando o deslocamento da fauna e o fluxo gênico entre as populações de espécies 

animais e vegetais. Em regiões com topografia acidentada, protegem o solo contra os 

processos erosivos diminuindo o risco de assoreamento (AQUINO et al., 2012). De 

acordo com a Lei Nº 12.651, de 25 de maio de 2012, as faixas marginais de qualquer 

curso d’água natural perene e intermitente e as áreas no entorno dos reservatórios 

d’água artificiais, decorrentes de barramento ou represamento de cursos d’água 

naturais, na faixa definida na licença ambiental do empreendimento são consideradas 

Áreas de Preservação Permanente (APP). 

É fundamental que o desenvolvimento econômico da região do cerrado ocorra 

paralelo à conservação e recuperação dos remanescentes de vegetação. Em 

programas de recuperação e enriquecimento da vegetação alterada pela construção 
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de hidrelétricas, as espécies utilizadas devem ser selecionadas baseando-se nas 

características florísticas de formações vegetais dentro da própria microbacia ou de 

outras microbacias que apresentam vegetação semelhante àquela da área a ser 

enriquecida. Em alguns casos, podem ser utilizadas espécies frutíferas nativas 

cultivadas na borda da área a fim de amenizar o impacto das áreas antropizada sobre 

a área remanescente (Rodrigues et al., 1992). 

As mudanças sofridas na vegetação remanescente são diretamente relacionadas 

com as diferenças entre os ambientes remanescentes e as novas características 

impostas pelo ambiente recém-formado. E é na região das bordas que essas 

mudanças são mais conspícuas e dinâmicas. No caso da implantação da CGH 

Córrego, as principais mudanças na dinâmica das florestas remanescentes ocorrerão 

com maior intensidade nas áreas próximas ao perímetro do reservatório, afetando 

principalmente a estrutura e a riqueza de espécies da flora até que um novo equilíbrio 

ambiental seja alcançado. Entre as mudanças na dinâmica e estrutura da comunidade 

vegetal remanescente, são frequentes as alterações nas taxas de mortalidade e de 

regeneração da comunidade, principalmente nos ambientes mais expostos e próximos 

às bordas. 

3. OBJETIVOS 

Os objetivos do Programa de Monitoramento da Flora da Área de Preservação 

Permanente do Reservatório são: 

¶ Verificar a estabilização da dinâmica florestal e possíveis alterações na 

estrutura das comunidades vegetais naturais remanescentes nas áreas 

adjacentes a CGH Córrego; 

¶ Realizar a caracterização florística e estrutural da vegetação adjacente a 

CGH Córrego; 

¶ Identificar e monitorar possíveis alterações decorrentes da implantação da 

CGH na dinâmica, na estrutura e na riqueza de espécies da vegetação 

remanescente adjacente as instalações; 
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¶ Acompanhar os efeitos resultantes da elevação do nível do lençol freático 

sobre as comunidades vegetais das novas margens do reservatório da CGH 

Córrego; 

¶ Acompanhar e monitorar as áreas que receberem ações de restauração 

vegetal advindas do Programa de Implantação da Faixa de Preservação 

Permanente do Reservatório;  

¶ Identificar e monitorar possíveis alterações em características ambientais 

(efeitos de borda) decorrentes da implantação da CGH Córrego que possam 

afetar ou estar correlacionadas com mudanças na dinâmica, na estrutura e 

na riqueza de espécies da vegetação remanescente adjacente ao 

reservatório; 

¶ Contribuir com a preservação da vegetação adjacente ao empreendimento, 

subsidiando dados e medidas para outros programas de monitoramento. 

 

4. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo compreende a área de influência da CGH Córrego, localizado no 

rio Indaiá Grande, nas coordenadas 18º58’09”S e 52º36’21”W, município de 

Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul. A CGH Córrego está instalada na Fazenda 

Estância Nossa Srª Aparecida, onde o acesso se dá pela rodovia MS-229, no KM 42 

(Figura 1). 
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Figura 1. Mapa de localização da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS.  

5. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

DO RESERVATÓRIO 

A CGH Córrego possui potência de 4,00 MW e um reservatório de 5,88 hectares. 

Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da região é do tipo Aw/Cwa 

caracterizado por apresentar estação chuvosa no verão, de novembro a abril, e 

estação seca no inverno, de maio a outubro, sendo julho o mês mais seco do ano. As 

precipitações são superiores a 750 mm anuais, atingindo 1800 mm (EMBRAPA, 

2012). 

A região do rio Indaiá Grande apresenta vegetação dominante do tipo savana 

(cerrado) com formações vegetais que variam de densa a gramíneo lenhosa. 

Possuem no seu conteúdo agrupamentos florestais semideciduais e deciduais. As 

formas lenhosas encontram-se quase sempre em contato, ora com a floresta 
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estacional ora com o cerrado. As atividades de uso e ocupação do solo estão 

direcionadas para pecuária e culturas predominantemente de soja e milho 

(HERNANDES FILHO et al., 1998). 

A vegetação natural predominante que ocorre na área de influência do 

empreendimento é do tipo savana (Cerrado) com as fitofisionomias da área impactada 

são Savana Arbórea Aberta e Vegetação Ciliar Aluvial. A região dos Campos Cerrado 

(Savana Arbórea Aberta) compreende um contínuo estrato graminóide que reveste o 

solo e que seca durante o período desfavorável. Ocorre a presença de outro estrato 

que apresenta árvores baixas, xeromorfas, com grandes folhas sempre verdes. A 

vegetação ciliar acompanha os rios de médio e grande porte da região do cerrado. As 

árvores na mata ciliar são predominantemente eretas com altura entre 20 a 25 m, com 

alguns indivíduos emergentes que podem alcançar até 30m. 

6. MATERIAL E MÉTODOS 

Alterações na dinâmica florestal no entorno do reservatório da CGH Córrego serão 

identificadas através do monitoramento periódico da estrutura e composição da 

comunidade vegetal, a ser realizado por meio de busca ativa no entorno de todo o 

reservatório e de levantamentos periódicos em unidades amostrais fixas (parcelas 

permanentes). 

O Programa será realizado até que seja constatada e compreendida a evolução da 

dinâmica florestal sob a nova condição ambiental, dada pela implantação do 

empreendimento. São previstas inicialmente campanhas de campo anual nos 

próximos 2 (dois) anos, e após este período, será feita avaliação, pelo IMASUL – 

Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul, da necessidade de prorrogação 

do prazo de monitoramento. 

Serão implantados novos módulos de parcelas permanentes, esses módulos serão 

instalados no interior das florestas remanescentes, em locais representativos das 

fitofisionomias e do relevo presentes na ADA (Área Diretamente Afetada).  
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Esses módulos serão instalados nas proximidades do empreendimento (rio Indaiá 

Grande) um conjunto de 3 (três) parcelas permanentes, a serem distribuídas nas 

Áreas com Vegetação Remanescentes. 

Cada parcela terá 25 metros de comprimento por 4 metros de largura e seu eixo 

maior deverá ficar disposto paralelamente à margem do reservatório, e a posição das 

parcelas deverá ser registrada com GPS. Cada parcela amostrada terá suas 

características ambientais anotadas em planilha específica e será registrada por meio 

de fotografias digitais. 

6.1. Avaliação da Cobertura do Solo 

Para a avaliação da cobertura do solo será utilizado o método de interceptação de 

pontos em linha. Neste método, ao longo de uma trena de 25 metros (linha central da 

parcela de amostragem), uma vareta com 2 metros de altura é disposta 

perpendicularmente ao solo, e os dados são coletados a cada 1 metro da trena, 

iniciando no metro “0” (zero), totalizando 26 pontos de coleta (Figura 3). Para o 

resultado, são coletadas informações da cobertura desde o solo, e o resultado 

apresentado em porcentagem (%) de solo coberto por espécies nativas de quaisquer 

formas de vida (herbáceas, arbustivas e arbóreas). 
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Figura 2. Exemplo da coleta de dados em uma parcela para cobertura da vegetação. 

O cálculo da cobertura deverá ser feito para cada uma das categorias de cobertura 

(sem vegetação, lenhosa nativa, capim nativo, exótica e cobertura total (nativa e/ou 

exótica). Primeiro é calculada a média de cobertura, incluindo todas as parcelas do 

polígono. Para isso, são somados os valores de cobertura média e divididos pelo 

número total de parcelas. Em seguida para transformar em porcentagem, o valor 

resultante é multiplicado por 100. 

6.2. Caracterização da Regeneração Natural 

Para caracterização da regeneração natural todos os indivíduos lenhosos 

(arbustivas ou arbóreas) com altura de 50 centímetros e circunferência à altura do 

peito (CAP) menor que 15 centímetros serão registrados. 

Com esses valores será possível estabelecer os valores da Densidade de 

Indivíduos Nativos Regenerantes (ind./ha), onde será medido a quantidade de 

indivíduos nativos regenerantes de espécies lenhosas (arbustivas ou arbóreas) por 

hectare. 
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Também será verificado o número de espécies nativas regenerantes, medindo 

quantidade total de espécies lenhosas de regenerantes nativos encontrados nas 

parcelas. 

6.3. Avaliação de Alterações na Estrutura 

A avaliação de Alterações na Estrutura, na dinâmica florestal e na composição 

florística do componente arbóreo da comunidade vegetal será realizada por meio do 

levantamento (diagnóstico) e subsequente monitoramento da estrutura 

fitossociológica e da composição florística, da análise das taxas de mortalidade e das 

taxas de recrutamento de espécies pioneiras indicadoras, bem como da correlação 

dessas taxas com características microclimáticas na comunidade vegetal e as 

diferentes distâncias em relação ao reservatório. 

6.3.1. Coleta de Dados 

Em cada parcela, todos os indivíduos com troncos com diâmetro à altura do peito 

(DAP, medido a 1,3 metros de altura do solo) maior que 10 centímetros serão 

mensurados e receberão placas numeradas. Os seguintes dados serão anotados de 

cada indivíduo amostrado: número da parcela, nome da espécie, nome popular, 

circunferência na altura do peito e altura total. A circunferência será medida utilizando 

uma fita métrica graduada e a altura das árvores será estimada com o auxílio de uma 

vara de tamanho conhecido. 

6.3.2. Levantamento Florístico 

O levantamento florístico da vegetação será realizado em campo por pessoa 

experiente em identificação, porém, quando não for possível, o material botânico será 

coletado, herborizado e determinado com base em bibliografia pertinente ou 

encaminhado a herbários para determinação por comparação ou, ainda persistindo 

dúvidas, será encaminhado para especialistas. 
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6.3.3. Análise Estatística do Processo de Amostragem 

Análise do processo de amostragem, identificando e descrevendo o método ou 

processo (delineamento) de amostragem, as estimativas da população e a intensidade 

e o erro amostral para altura, volume e área basal encontrados. 

6.3.4. Análise Fitossociológica e Florística da Comunidade 

A análise fitossociológica será realizada por meio da estimativa dos seguintes 

parâmetros fitossociológicos: densidade, frequência e dominância relativas e 

absolutas, e valores compostos, como valor de importância e o valor de cobertura (de 

acordo com MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Assim como os parâmetros 

da estrutura horizontal, serão analisados os principais indicadores (posição 

sociológica absoluta e relativa) da estrutura vertical, caracterizando as espécies 

dominantes, intermediárias e dominadas da ADA. Também serão avaliados o volume 

por hectare e a área basal por hectare. Para as comunidades amostradas serão 

estimados o índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’), o índice de diversidade 

de Simpson (C), o índice de equabilidade de Pielou (J’), o índice de Jackknife e o 

coeficiente de similaridade de Sorensen. Os dados fitossociológicos para famílias e 

espécies e demais índices para a comunidade serão calculados e analisados 

utilizando-se a planilha eletrônica MS Excel e programas como Mata Nativa II ou 

PAST. 

6.3.5. Monitoramento da Comunidade Vegetal 

O monitoramento da comunidade vegetal será realizado por meio do levantamento 

fitossociológico anual nas parcelas permanentes, quando os dados obtidos deverão 

ser comparados com os dados das campanhas anteriores. Os procedimentos 

metodológicos em campo seguirão aqueles adotados durante o primeiro 

levantamento. A partir da segunda campanha de campo também deverão ser 

avaliadas as taxas de mortalidade e de recrutamento (inclusão de novos indivíduos 

na amostragem) e todos os indicadores de dinâmica da comunidade, tais como taxas 
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de rotação (turnover), de meia-vida (half-life) e outras que permitam diagnosticar sobre 

comunidade presente e prognosticar transformações futuras na comunidade. 

6.4. Acompanhamento da Área de Restauração Vegetal 

Realizar as atividades supracitadas nas áreas de restauração vegetal, definidas 

pelo Programa de Implantação da Faixa de Preservação Permanente, acrescido do 

levantamento da taxa de sobrevivência das mudas plantadas (contagem das espécies 

introduzidas e falhas ocasionadas por morte na área). 

6.5. Indicadores de Desempenho 

O indicador de desempenho do Programa de Monitoramento da Flora será 

constituído basicamente pela identificação e o monitoramento das possíveis 

alterações na estrutura e diversidade da vegetação remanescente adjacente ao 

reservatório. 

O Programa de Monitoramento da Flora tem como indicador de desempenho ótimo 

a constatação da dinâmica florestal sob a nova condição ambiental dada pela 

presença da CGH Córrego. Outros indicadores de desempenho ambiental deste 

Programa serão: 

¶ Constatação de alterações na estrutura e diversidade de espécies das 

comunidades vegetais naturais remanescentes nas áreas adjacentes ao 

empreendimento; 

¶ A correta adoção de todas as medidas propostas para mitigar ou mesmo 

compensar possíveis alterações identificadas na vegetação adjacente ao 

reservatório. 

6.6. Recursos Humanos e Materiais Necessários 

O empreendedor será o responsável pela implantação do Programa, mas as 

atividades inerentes à sua execução poderão ser executadas por empresas 

contratadas. 
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A equipe de gerenciamento do Programa deverá contar com coordenador e equipe 

formada por biólogos, agrônomos ou engenheiros florestais, com experiência em 

inventário florestal, além de auxiliares de campo e, se necessário, um parabotânico 

(ou mateiro) experiente para auxiliar na correta identificação das espécies da flora 

durante os levantamentos. 

Os recursos materiais incluem veículo para locomoção até as áreas de 

amostragem, barco, equipamentos e insumos para a localização e obtenção dos 

dados em campo e equipamentos e insumos de escritório para os trabalhos de 

gabinete, como a elaboração dos bancos de dados e dos relatórios. 

7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Para a execução do monitoramento da flora da APP do reservatório, segue, no 

Quadro 1 o cronograma de execução do monitoramento recomendado neste 

programa. 

 

Quadro 1. Cronograma de execução da restauração. 

AÇÕES PROPOSTAS 
1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º 

MÊS 

Levantamento de Campo X            

Análise dos Resultados X X           

Relatório de Monitoramento  X           

* O cronograma se repetirá pelo período de 2 anos (ou por tempo que o IMASUL avaliar como necessário). 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O tempo de resposta das comunidades vegetais às novas condições ambientais 

pode ser imediato, de médio e até de longo prazo. 

No entorno de cursos d’água e de reservatórios, a vegetação exerce a importante 

função de proteção, evitando e diminuindo o assoreamento, além de fornecer abrigo 

para a fauna. No caso da vegetação remanescente no entorno da CGH Córrego, além 
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das novas condições ambientais relacionadas à luminosidade, temperatura, 

ventilação e umidade do ar, tem também a elevação do nível do lençol freático. Essa 

elevação poderá provocar a limitação na disponibilidade de oxigênio do solo e a 

criação um ambiente favorável ao desenvolvimento de organismos anaeróbios. A 

proliferação de tais organismos pode afetar as taxas de trocas gasosas entre raízes 

das plantas e o ambiente edáfico, restringindo o desenvolvimento e a sobrevivência 

de algumas espécies vegetais, podendo acarretar a morte de espécies não adaptadas 

ou não tolerantes a solos com teores mais elevados de umidade e formando os 

chamados “paliteiros”. 

 

9. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

Rodrigo Metello Oliveira Lima  

Engenheiro Agrônomo 

CREA/MS: 14.645/D 

Segue, no Anexo I, as Anotação de Responsabilidade Técnica – ART. 
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